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1•FALTAM-NOS HOAINSIP> 
Por A. ROCHA MARTINS 

0 século passado, como grito de angústia de quem in-
teligentemente analizou a época em que lhe foi dado 
viver, escreveu Jouffroy estas palavras significativas: 

«faltam-nos homens». 
E, não há dúvida, que a época que vivemos — cem 

anos depois do festejado escritor e pensador francês— 
obriga-nos a soltar, sem pessimismos doentios, mas, antes, 
com ponderada observação dos factos, a mesma queixa ou 
desabafo. 

Sentimos, hoje corno ontem, a necessidade premente 
de homens bem formados e capazes de manter, em todas 
as circunstâncias da vida, na defesa dos interesses pró-
prios e na salvaguarda dos interesses alheios, o mesmo 
equílíbrio, o mesmo critério de justiça e a mesma impar-
cialidade. 

Infelizmente são inúmeros os factores capazes de in-
fluir no espírito humano e levá-lo a tomar decisões in-
tempestivas, e, tantas vezes, injustas. 

Vivemos uma época degradante em que os valores 
considerados reais provêm de razões de ordem material 
e flutuam ao sabor dos caprichos humanos, num baloiço 
cada vez mais incerto e inconsequente. 

No relógio da vida marca a hora do dinheiro e do 
prestígio nascido do poder, ainda mesmo quando o exer-
cício deste seja contrário ao direito natural e ao direito 
divino. Os homens vivem do prestígio que lhes conferem 
os valores materiais. 

E, no entanto, o homem— criado por Deus à sua 
imagem e semelhança, como ensina a Sagrada Escritura— 
é um ser que se superioriza no reino da criação, exacta-
mente pelas possibilidades que lhe conferem a inteligên-
cia e a vontade, ou numa palavra — a alma espiritual e 
imortal. 

Não é raro vermos lançados ao maior desprezo cer-
tos espíritos enriquecidos pela ciência e pela cultura. 
Quantos sábios vivem quase estendendo a mão à caridade 
e esquecidos do mundo, isto é, daqueles a quem a sorte 
cobriu de riquezas ou os meios fraudulentos permitiram 
singrar na vida. 

A nossa sociedade curva-se reverentemente diante 
dos potentados, dos afortunados, e relega, para lugar ín-
fimo, ou até para o esquecimento, aqueles cuja riqueza 
nasce do espírito e do devotam ento -Pela Causa Humana. 

Por isso, nos faltam homens que compreendam os 
verdadeiros valores e os aceitem na balança dos nossos dias. 

Esses homens hão--de conhecer-se ou darem-se a co-
nhecer através duma sólida formação moral alicerçada 
numa inteligência esclarecida. 

Antes de mais devem brilhar na sua vida as virtudes 
humanas do carácter, da dignidade, da coragem e da per-
sonalidade, sublimadas pela formação espiritualista que a 
doutrina cristã possibilita. 

Dentro destes princípios podemos, de facto, encon-
trar aqueles homens que tanta falta fazem no nosso meio 
social e de cuja falta se queixava, há cem anos, o pensa-
dor francês Jouffroy. 

_,.•...1 

NA Frm^mQV CIFRA 
No próximo domingo, 25 do corrente, em 

cumprimento duma promessa, na capelínha de 
Nossa Senhora da Franqueara haverá missa 
cantada por cinco padres e sermão pelo Reve-
rendo Prior, Snr. Padre Alfredo Rocha. 

SANIA fROMINA 
a Grande Milagrosa 
0 que pensam os Papas àcerca 

da devoção a. Santa Filomena 

GREGóRIO XVI sempre cha-
mava a Santa Filomena 
u A grande Santa», a 

Taumaturga do Século X I X 
e mandou ao Santuário uma 
magnífica lâmpada de ouro e 
prata. 

Pio X1 foi milagrosamente 
curado pela Santa. 
Mais tarde, quando Papa, 

fez uma peregrinação ao seu 
Santuário. 

Leão XIII fez duas pere-
grinações ao Santuário da 
Santa e depois, como Papa, 
mandou uma bela cruz ao` 
Reitor do mesmo Santuário. 

S. Pio X mandou um anel 
de ouro à imagem da Santa e 
outros belos presentes. 

Santa Filomena é protectora 
do Rosário Vivo. 
E impossível ler a história 

da Santa sem sentir uma gran-
de fé no poder da sua inter-
cessão. 

Maneira de rezar a Coroa 
de Santa Filomena: 

uSobre a medalha diz-se 
um Credo. Sobre cada uma 
das contas brancas reza-se 
um P. N. em honra da San-
tíssima Trindade. Sobre cada 
uma das .contas vermelhas re-
za-se uma A. M. com a invo-
cação: uSatita Filomena, pelo 
amor que tendes a Jesus e Ma-
ria, rogai por nós ,,. 

(As contas vermelhas re-
presentam os 13 anos da Santa 
e o seu glorioso martírio. As 
contas brancas , significam a 
sua pureza). 
Cordão de Santa Filomena: 

Usa-se na cintura, interior-
mente, depois de benzido, 
Quem o usa não fica obriga-
do a nenhuma oração, mas 
recomenda-se a recitação da 
coroa ou qualquer devoção 
em honra da Santa Mártir. 

A professora de Inglês 

Dentre as muitas graças 
obtidas pela intercessão de 
Santa Filomena, lembra-nos 
esta: 
Uma jovem professora in-

glesa em Madrid teve uma 
grave doença. O médico di-
zia que ela só salvaria a vida, 

(Continua na página 2)' 

VERDflDES QUE TORTURPM 

II 

Pessoas amigas sugeriram-
-me este titulo para os meus 
artigos que vinham sendo pu-
blicados com est'outro: 

<Galeria dos disparates>. 
Aceitei a sujestão e agra-

deço a apreciação feita. 
Muito obrigado, pois. 

Na Véspera, o P.e Gervásio 
anunciara o assunto a versar 
naquele segundo dia, no púl-
pito da Matriz — O pecado. 
A trama do discurso girou 

à volta da natalidade e da li-
mitação do número de filhos. 
Assunto muito delicado por 

sua própria natureza e que 
atinge em cheio um grande 
sector da sociedade burgue-
sa e aristocrática. 

D. Filomena lá estava, um 
pouco mais ao fundo da Igre-
ja. No púlpito o P.8 Gervásio, 
sereno, místico até, vai desdo-
brando em frases cheias de 
verdade e de luz, o espinhoso 
tema. 
A certa altura afirmou: 
Uma das pragas mais he-

diondas deste século materia-
lizado e que enegrece a mo-
derna civilização — consiste 
na criminosa limitação da 
natalidade>. 
E prosseguiu: < Praga hor-

rível que é bem o reflexo 
característico duma socieda-

Pelo P.e Manuel Matos 

de apodrecida no materïalis-
mo da vida, fundamentado 
num egoísmo feroz e sensual. 
Ela traduz uma infernal revol-
ta contra os sagrados princí-
pios da moral estabelecida 
por Deus. -. 
Argumentem com a higiene, 

argumentem com a míngua 
de recursos para a sustenta-
ção dos filhos, argumentem 
com quanto lhes aprouver, 
a Lei de Deus jamais tole-
rará tais egoísmos, porque 
se opõem flagrantemente ao 
fim primário do matrimónio. 

D. Filomena fumegava de 
cólera. 
No alto do púlpito, o prè-

gador lançou um olhar directo 
para o fundo da Igraja e adi-
vinhou a indignação da sua 
ouvinte. 
E continuou: e Sim, os po-

bres terão legítimas preocu-
pações quanto à sustentação 
e educação dos seus filhos... 
mas se ganhassem o salário 
familiar conveniente... e o 
soubessem administrar... e se 
os patrões vissem nas famílias 
dos seus operários os braços 
do trabalho e a verdadeira 
fonte da sua riqueza... >. 
De resto, se Deus cuida 

das aves do céu, como se lê 
no Evangelho, os quais não 
semeiam nem colhem mas 
têm os seus filhos - às ninha-
das — não os matando, mas 
criando-os com impressionan-

CAMALEÃO 
Pedantesco, soberbo, doutrinário, 
julgando-se mamifero influente, 
Anda a contar, o canto do vigário, 
A mentir, a mentir constantemente... 

Reconhecer a « Tragédia do Calvário>. 
Mas, o Diabo, serve fielmente... 
Considera-se hónésto e temerário, 
E tem pavor, e deve a toda a gente... 

Ufana-se das altas relações, 
Das pingues e famosas atenções... 
E sempre a protestar, altissonante!... 

Democrata, monárquico, fascista, 
Foi, também, por acaso, comunista... 
Vá-se lá perceber um tal farCante!... 

Arnaldo de Azevedo Pinto 



PAGINA 2 JORNAL DE BARCELOS 

Externato Alcaides 

Ensino 

de faria 
  SEXO FEMININO  

Secundário Liceal 

1.° e 2.° ciclo 

Matriculas de 10' a 25 de Setembro 

A SK ADIO ]BAUR1'J O—Telefone 8346—BARCELOS 

Cntre nós 

Acompanhado de sua espo-
sa, em viagem de núpcias, es-
teve uns dias entre nós o nosso 
amigo e assinante, Snr. Antó-
nio José Pacheco Rodrigues, 
residente em AIcobaça. 
— Na freguesia de Remelhe, 

deste concelho, éncontra-se 
em férias, acompanhado de sua 
esposa e gentis filhinhos, o 
nosso prezado amigo Snr. En-
genheiro Horácio Queirós. 

—:— 

Paróquia do lunqueiro 
Tomou há dias posse da 

paróquia da Junqueira, Vila 
do Conde, o nosso prezado 
amigo Sr. P.e Manuel Baptista 
de Sousa que esteve na nossa 
redacção para se inscrever 
como assinante do nosso se-
manário. 

te amor— quanto maior cui-
dado não terá com os filhos 
dos homens, aos quais deu 
um coração destinado a Amá-
-10 no mundo e na eterni-
dade? 
Aos ricos não valerá a pena 

responder. 
Bastará, dizer que tantos 

deles, conspurcando o leito 
conjugal com traficâncias 
sensuais, fornecem um apre-
ciável número de filhos para 
as creches e patronatos... 
e para as ruas... a. 

D. Filomena fulminou com 
os olhos o ousado prègador. 
Na verdade, eia sabia que 

na creche da cidade havia 
filhos de seu marido... e que 
não eram seus filhos. 
— < Termino, meus senho-

res, afirmando que a Moral 
do Evangelho de Cristo é 
tida como coisa dos tempos 
dos nossos avós, no conceito 
desta sociedade sem fé e sem 
Amor. 
Se houvesse mais fé em 

Deus e verdadeiro e santo 
amor no coração dos esposos 
-os filhos seriam vistos 
como uma bênção de Deus 
que de todos é Pai e Senhor. 
Mas morreu a fé nas almas 

e elas estão vazias do verda-
deiro amor... 
E por isso os seus lares 

estão desertos... e gelados. 
Neles não há alegria, não 

há felicidade ... porque 
Deus foi banido e não reina 
nas almas que rejeitaram a 
Sua Lei. 

Eis o pecado — o grande 
pecado — de que desejei fa-
lar-vos. 

Evitai-o para que não cáiam 
sobre vós as maldições di-
vinas D. 

D. Filomena retirou cabis-
baixa e reflexiva. Reflecte 
também, leitor. 

Santa Filomena 

a Grande Milagrosa 
(Continuação da pdgina 1) 

se fosse passar uma tempora-
da ,a Inglaterra. Mas dinhei-
ro para a viagem? Para o 
arranjar a mestra fez uma no-
vena a Santa Filomena. 
Caso estranho: pouco de-

pois encontrou uma nota de 
1.000 pesetas. Procurou por 
todos os meios achar o dono. 
Entregou o caso à polícia que 
lhe disse que a podia guar-
dar. Era justamente a quan-
tia que ela precisava. 
NOTA: Recomendamos a 

todos o precioso livro-
,(Santa Filomena a Grande 

Milagrosa ,,, por E. D. M., o 
qual custa apenas 4$80. 

Quem desejar adquirir este li-
vro pode dirigir-se ao Padre Se-
bastião do Costa Campos, Pároco 
de Mouquim, Vila Mova de Fa-
malicão, com o telefone 4645. 

X 

Póvoa-fine 
Filmes a exibir no Póvoa-

-Cine, de 22 a 28 de Setembro: 

Quinta-feira, 22 — A Túnica, em 
Cinemascope. 

Sexta-feira, 23—A Alegria do 
Batalhão. 
Sábado, 24 — Camarote B-18. 
Domingo, 25-0 Príncipe Va-

lente, em Cinemascope. 
Segunda-fira, 2G— Castigo sem 

culpa. 
Terça-feira, 27— às 15 horas ma-

tinée infantil, com Branca de Neve 
e os 7 Anões; às 17,50 e 21,45 — 
O Egípcio, em Cinemascope. 
Quarta-feira, 28 — Intriga em 

Paris. 
—x— 

Pedido de casamento 
No passado dia 18 do cor-

rente, pela Snr. a D. Guagerina 
Alves Pereira e sua filha Se-
nhora D. Maria Salomé Alves 
Pereira, professora Oficial, foi 
pledida em casamento para 
seu filho e irmão Snr. Manuel 
Fernando Alves Pereira, a 
gentil menina Felicidade Pe-
reira de Magalhães, filha da 
Snr.' D. Lúcia Pereira de 
Araújo e do Snr. Aristides de 
Magalhães, digno afinador da 
Fábrica de Fiação e Tecidos, 
desta cidade. 

• flospitol do Misericórdia 
No próximo domingo está 

de serviço permanente o 
Snr. Dr. Aires Duarte. 

Anunciem no 

]orna) de Barcelos 

Mulndanisrno 
YYilil•511•Liitúti•:l[ LYYaYIirJ LIiYfYiiLi••1ii•iV 

Fazem anos pelo que lhes 
apresentamos muitos parabéns os 
nossos amigos: 

Amanhã — As Snr.as D. Ma-
ria Helena da Graça Faria 
Soares e D. Maria Manuela 
Fonseca de Carvalho. 
Sábado — A Snr.' D. Ar-

manda Cibrão de Macedo Fa-
ria Gaio e o Snr. José Luís 
Pereira da Costa. 
Domingo — A Snr.a D. Ma-

ria da Glória Vieira Duarte 
Veloso. 

'Segunda — A Snr a D. Ma-i' ` ria Fernanda Antunes Martins' 

Terça — As Snr as D. Rosa 
Campos da Fonseca e D. Ma-
ria Teresa Barros de Faria 
Gonçalves e as meninas Maria 
Guilhermina Lemos da Silva 
Corrêa e Maria de Fátima Fer-
reira da Silva Corrêa. 
Quarta — A Snr.' D. Maria 

da Conceição Guimarães Vale 
e o Snr. Vasco Maria de Man-
celos Sampaio. 

--a---

Notícias diversas 
Na sua propriedade de Ta-

mel-S. Veríssimo, Quinta do 
Grilo, na companhia de sua 
esposa, encontra-se o nosso 
amigo Snr. Humberto Car-
mona Coelho Gonçalves. 
— Em Rio Covo-St e Eugé-

nia, na sua propriedade, acom-
panhado de sua esposa e fi-
lhas, o nosso amigo Sr. Dr. José 
da Graça Faria Júnior. 
—Na sua casa de Lijó, com 

sua esposa e filhos, o nosso 
Administrador Sr. Artur Viei-
ra de Sousa Basto. 
— Em Abade do Neiva, com 

sua esposa e filho, o nosso 
amigo Snr. José da Silva Pei-
xoto. 
—Na sua propriedade de 

Areias de Vilar, na compa-
nhia de sua esposa e filhos, o 
nosso amigo Sr. Manuel Car-
doso de Albuquerque. 
—Em S. Paio de Seide, com 

sua família, o nosso amigo 
Snr. José Alves Carneiro. 
—Em Viatodos, o nosso 

amigo e assinante Snr. José 
Campos Pereira, de Lisboa. 
— Na Póvoa de Varzim, o 

nosso amigo e assinante Sr. Al-
berto de Morais Melo e Faro. 
—Na praia da Apúlia o nos-

so amigo e assinante Sr. José 
Pereira de Faria. 
— Na Casa da Cruz, em 

Midões, acompanhado de sua 
esposa, o nosso amigo e assi-
nante Snr. Gaspar de Macedo 
Faria Gaio. 
—Na sua propriedade de 

S. Pedro de Alvito, com sua 
esposa e filhos, o nosso amigo 
Snr. António Augusto Veloso 
de Araújo. 
— Para Seixas, em gozo de 

licença, partiu na pretérita 
segunda-feira, o nosso amigo 
e assinante Snr. Joaquim Es-
teves. 
—Em Arcoselo, na 1, Quinta 

do Rego ,,, com sua família, o 
nosso a`mígo Snr. Antiónio 
Gomes do Rego. 

Vinhos Bons 
MEINUk0 MIRA 11E§ 

Tem vinho a 1$00 o • litro. 

fl 1Xposicão flgricola do Porto 

organizada pela CM V . F. 
será inaugurada no dia 24 

gerência da Companhia União Fabril no Porto, reuniu, na 
semana finda, num jantar íntimo, os representantes da 
Imprensa e dos, organismos oficiais ligados à Lavoura, 

a fim de esclarecer quanto ao programa geral da Exposição 
Agrícola do Porto, que esta importante empresa nacional se 
propôs realizar e cuja inauguração se verificará, conforme o 
jornal de Barcelos já noticiou, no próximo dia 24. 

O Srir, engenheiro Manuel Domingues dos Santos, dinâ-
mico e inteligente director da Agência da C. U. F., no Porto, 
presidiu ao acto, ladeado pelos Snrs.: Dr. António Cruz, en-
genheiro Rafael Monjardino, António de Melo, Presidente da 
Federação dos Grémios de Lavoura do Minho e do Grémio 
da Lavoura de Vila do Conde;' eng. Benevides de Melo, pela 
Estação Agrária do Porto; João de Vasconcelos, pelo Posto 
Agrário de Braga, e Bento Leite de Castro, pela Estação 
Agrária do Porto. 

U Snr. eng. Manuel Domingues dos Santos, a abrir, diri-
giu uma saudação amiga aos representantes dos organismos 
oficiais e da Imprensa, agradecendo-lhes, com sinceridade, a 
circunstância de terem correspondido ao convite que lhes di-
rigiu para que, melhor e mais claramente, pudessem ouvir 
alguns detalhes sobre a Exposição Agrícola que a C. U. F. 
vai realizar e que, afirmou, será o primeiro passo para o es-
tudo de uma Exposição Monumental que, possivelmente, se 
efectuará no próximo ano. Esclareceu, ainda, que a Compa-
nhia União Fabril, seguindo a divisa de servir, exclusivamente, 
o progresso da vida nacional, conforme traçou e sempre pro-
curou melhorar o saudoso e inesquecível Alfredo da Silva 
—esse Homem de fé inquebrantável, que ofereceu lições e 
constituiu exemplos que os seus ilustres sucessores continuam 
a seguir com religiosidade admirável por imperativo da sua 
inteligência, apenas tem a norteá-la, nesta importante realiza-
ção, servir única e simplesmente a Causa da Lavoura Nacio-
nal, desligando-se, totalmente, de qualquer outro interesse. 

Por sua vez e na qualidade de organizador técnico da 
exposição, o Snr, eng. Artur Castilho, historiou aos convida-
dos todos os pormenores em que se deve fundamentar a va- 1 
liosa iniciativa dá C. U. F. Disse que o certame incluirá pro-
dutos de incontestável importância económica que sempre 
estiveram ausentes em realizações desta natureza, como as 
amêndoas do Algarve e do Douro, as alfarrobas algarvias, as 
uvas— de mesa e de vinho, como se destacará, também, os 
milhos que se cultivam no Império Português, as batatas com 
todas as suas variedades, os arrozes de interesse cultural para 
o Centro e Sul do País, as frutas secas e tantos e tantos ou-
tros produtos que estarão patentes à curiosidade do públic,) 
em mostruários sugestivos de diferentes regiões agrícolas. 

A Exposição, que será inaugurada no dia 24, nas instala-
ções da Agência do Porto da Cuf, na rua Sá da Bandeira, 
com a presença das mais altas individualidades oficiais e ci-
vis, permitirá que todos os visitantes a mais proveitosa lição 
através de esclarecimentos prestados por elementos da Secção 
Agronómica da Cuf, acêrca dos produtos expostos e que se-
rão divididos em treze secções, compreendendo: abóboras, 
batatas, cereais, legumes, frutas secas, frutas frescas, frutas 
transportadas, linhos, forragens, cevalhos e matos, hortaliças 
e, também, diversas pragas e doenças que afectam as culturas. 

Falaram, ainda, sobre a importância da Exposição, os 
Snrs.: eng. Rafael Monjardino, eng. Bento de Castro, António 
Melo, Dr. António Cruz— que agradeceu as saudações diri-
gidas à Imprensa— e, finalmente, o.Snr. eng. Manuel Domin-
gues dos Santos. 

Nesta redacção 
A apresentar cumprimentos, 

esteve na nossa redacção, o 
nosso amigo e assinante Se-
nhor Honório de Almeida Soa-
res, até há pouco escrivão no 
Tribunal de Barcelos e que, 
por se ter reformado, fixou 
residência na cidade 'de Viana 
do Castelo. 
—Por ser transferido para 

a cidade do Porto onde vai 
exercer as funções de chefe 
da Secção do 2.° Juizo Crimi-
nal, esteve na nossa redacção 
a apresentar cumprimentos o 
nosso amigo Snr. Júlio César 
Pereira Mendes Laranjeiro. 
—Também esteve na nossa. 

redacção a apresentar cumpri-
mentos de despedida, em vir-
tude de passar a exercer a sua 

,actividade profissional na ci-
dáde do Porto, o nosso amigo 
e assinante Snr. Francisco Sen-
ra Brito Limpo Santos. 
A todos, os nossos agrade-

cimentos. 
—o — 

Contribuições 
Até ao fim do corrente mês 

pode-se requerer a divisão 
das contribuições em 4 pres-
tações. 

Lâmpadas a 4$00 
Só no 

Ri-mazém Esteves 

Visado pela CensuI:8 
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Vida DesporIli w, a 
Campeonato Nacional da 11 Divisão 

Disputou-Qe no domingo a 3.8 jornada do campeonato 
nacional da II Divisão, e os heróis da jornada, foram 
sem dúvida o Espinho e o Desportivo de Peniche. 

Embora reconheçamos que o Gil Vicente está pior do 
que a época passada ainda não é caso para nos assustar-
mos de mais... 

O campeonato é longo e duro e ainda está a prin-
cipiar.. . 

A linha avançada do Gil Vicente o que precisa é de 
se convencer que os jogos ganham-se marcando golos e, 
em sequência, tem de se preocupar em chegar à zona de 
remate com o menor número de passes e, ar, rematar com 
decisão e de qualquer maneira. 
E aguardemos... 

Futebol 

Em disputa do Campeonato 
Nacional da II Divisão, no 
passado domingo, o Gil Vi-
cente recebeu a visita do Lei-
xões. 
O resultado foi de 1-1, tendo 

a primeira parte terminado 
com o 1-0 favorável ao grupo 
visitante. 0 grupo local obte-
ve o golo de empate, no se-
gundo tempo, por intermédio 
de Aprígio. 
O encontro foi presenciado 

por uma grande assistência e 
ambos os grupos perderam 
ocasiões soberanas de golo. 
A arbitragem do Sr. Eduar-

do Peixinho foi boa e impar-
cial. 
O Gil Vicente alinhou: 
Rabazolas; Serôdio, Eduar-

do e Valdemar; Nolito e Viei-
ra; Nova, Gelucho, Arantes, 
Aprígio e Ferrão. 

Os outros resultados da jor. 
nada, foram: 

Viseu — 
U. Coimbra 
Boavista — 

Sanjoanense — 
Guimarães 
Salgueiros — 

Leões, 1-3 
—Chaves, 2-1 
Tirsense, 2-0 
Vianense, 2-0 

— Peniche, 1-1 
Espinho, 0-2 

Domingo, o Gil Vicente, 
desloca-se a Chaves. 

Oquei em Patins  

Selecção de Barcelos 

Selecção de Braga 

Este jogo que estava mar-
cado pela Associação de Pati-
nagem do Minho de Oquei 
em Patins para o passado sá-
bado dia 17, pelas 21,30 ho-
ras, não se . chegou a realizar, 
por falta de comparência dos 
jogadores de Braga, árbitro, 
directores da Associação de 
Patinagem e seleccionador do 
Minho de Oquei em Patins. 
Até esta data ainda não foi 

dada uma satisfação à Direc-
ção do Oquei, que não só 
tive prejuízo com esta orga-
nização, como também ficou 
mal perante a assistência que 
aguardava com agrado este 

-- 

jogo, e que esperou até cerca 
das 11 horas da noite. 
A Direcção do Oquei deve 

agir neste caso, para que os 
responsáveis não tornem a fa-
zer brincadeiras como esta, 
que mais parecem de rapazes. 

Campeonatos Nacionais de Nata-

ção na Figueira da Foz 

1.a ]ornada 

100 metros livres Aspirantes 

Nesta prova, João Durães 
que teve uma partida primo-
rosa colocou-se desde início à 
frente comandando em óptimo 
estilo. Aos 33 metros teve 
uma má viragem mantendo-se 
no entanto na dianteira viran-
do ainda em 1.° aos 66 me-
tros. Aos 75 foi ultrapassado 
pelo nadador que viria a ven-
cer a prova, Escaravana, para 
seguidamente ser também al-
cançado por mais 2 nadadores, 
atingindo a meta em 4.° lugar 
no tempo de 1,12 2/10. 
Na eliminatória que teve de 
correr, antes, creditou-se do 
tempo de 1,11 3/10 fixando, 
portanto, no record do Norte 
que já lhe pertencia. 

Foi pena que na final e 
quando já se supunha que se-
ria ele o vencedor da prova, 
denunciasse no último percur-
so uma notória falta de poder 
para aguentar o desesperado 
ataque que lhe moveram, pri-
meiro o nadador do Algés, 
Escaravana, e depois os outros 
2 que se aperceberam, do seu 
cansaço e tentaram com êxito 
a sua chance. 
Uma vez mais se verificou, 

e que tal facto possa servir de 
exemplo, que para competi-
ções deste género não é sufi-
ciente possuir-se qualidades 
natas, mas sim é necessário 
procurar aproveitá-las e de-
senvolve-las ao grau máximo 
com aturada preparação e 
treino. Mas um treino cuidado 
que vise o melhor aproveita-
mento possível das qualidades 
de cada um e que procure 
corrigir as deficiências, de 
ordem vária, que por vezes 
existam. 

João Durães possui inegà-

Energia Elerctriccl 
Por motivo de reparação na rede de distribuição, o 

fornecimento de corrente será interrompido, no próximo 
domingo, das 8 às 15 horas. 

CHEN OP 

c› 1, M M M 
Hoje, às 21,30 liorss, será exibi-

do no Cine-Teatro Gil Vicente o 
drama estupendo que interessa vi-
vamente as plateias: 

Destinos opostos 

Um espectáculo de violência, 
paixão e amor, entre duelos e trai-
ções. Em tPchnicolor com Alan 
Ladd e Virgínia Wyo. 
Um programa da SIF com bons 

complementos e para adultos. 
—No próximo domingo, às 15,30, 

uma matinée com o surpreendente 
filme da selva africana: 

TE M E3  

Hoaeard Hill, o maior arqueiro 
do mundo, enfrentando os mais 
perigosos animais. Nesta matinée 
podem entrar crianças desde os 
G anos de idade. 
Às 21,30, o emocionante filme 

enquadrado na época áurea de 
Maria Stuarf: 

Coração de Rainha 

Uma verdadeira obra-prima da 
cinematografia alemã, com Zarah 
Leander e Maria Koppenhoffer, 
produção da UFA. 
Amores, lutas, ódios, intrigas e 

maravilhosas canções. 
Um programa da Mundial Fil-

mes, com bons complementos e 
ainda Imagens de Portugal. 
Para maiores de 18 anos. 

velmente todas as qualidades 
para vir a ser um grande na-
dador. Mas é necessário que 
tenha presente, e estamos cer-
tos que o terá verificado já, 
que está ainda longe de con-
seguir o total aproveitamento 
dessas magnificas qualidades 
com que a natureza .o dotou. 
E esse aproveitamento mais o 
poderá conseguir mercê de 
treino aturado, sem desfaleci-
mentos nem desânimos, do 
que talvez com possíveis cor-
recções de estilo. 

Certo que o seu clube não 
lhe pode dar as condições ne-
cessárias para um trabalho em 
profundidade. Para isso seria 
preciso possuir local próprio 
para treino durante o inverno, 
como possuem, por exemplo 
os nadadores do,Algés. Espe-
ranios no entanto que se pro-
curará solucionar este proble-
ma e depois dele resolvido 
estamos certos ' que a natação 
em Barcelinhos será uma coisa 
séria. Quando se puder com-
petir em igualdade de circuns-
tâncias ver-se-á como a nata-
ção no Norte não é tão fraca 
como se pretende. De resto 
o barro é todo igual. 

2.e ] ornada 

400 metros livres Aspirantes 

Para esta prova alinharam 6 
concorrentes, entre eles João 
Durães. 
Logo à largada o nadador 

do Algés, Escaravana, um jo-
vem de excelentes recursos, 
colocou-se à cabeça e coman-
-dou até ao fim vencendo a 
prova em tempo'récord. 

João Durães passou aos 100 
metros em 2.° lugar com o 
bom tempo de 1,17 1/10, con-
tinuando ainda em 2.° aos 200 
metros no tempo ainda bom 
de 2,45 5/10 o que dá 1,28 
4/10 para este 2.° hectómetro. 
Aos 300 metros, já denuncian-
do certa quebra passou em 3.° 
com o tempo de 4,23 o que 
dá 1,37.5/10 para estes tercei-
ros 100 metros. Nos últimos 
100 metros conseguiu recupe-

Externato D. António Barroso 
( SEXO MASCULINO) 

Campo de S. José — Telefone 8511 — BARCELOS 

Ensino ministrado: 

Curso Prien®rio z Segundo os programas oficiais desde a 
1.a classe, incluindo admissão. 

Curso Lieeeal s Curso geral dos liceus ( 1.1 e 2.1 ciclo). 

Prazo normal de MATRÍCIJUS: de 5 a 25 de Setembro 

Início das aulas: 1 de Outubro 

Vende, compra e troca 
máquina: de costura em 2.a mão 

Grande sortido, simples e secretária Singer e 

outras marcas de confiança. 

Também vende 

AGULHAS, ÓLEO, CORREIAS E PEÇAS AVULSO 

Feman do Valêno de Carvalho 
Av. Combatentes do G. Guerra, 158 — BARCELOS — Telef .. 8345 

RILO]OflRM C MINO 
U Relojoeiro de conf ianço 

em Barcelos. 

Av. Or. Oliveira Salazar, 40 

Nascimento 
Na sua residência, em Cara-

peços, a esposa do nosso pre-
zado amigo Snr. Arquitecto 
Manuel Artur Dias Gaspar 
deu à luz uma robusta me-
nina. 
Os nossos parabéns. 

rar energias e cobriu-os no 
tempo de 1,35 9/10 totalizando 
aos 400 metros 5,58 9/10. 
Este tempo igualmente esta-
belece novo récord do Norte 
que também já lhe pertencia 
com 6,14 conseguidos 8 dias 
antes na piscina da Póvoa de 
Varzim. 

João Durães fez sem dúvida 
uma grande prova, embora 
irão conseguisse melhor que 
terceiro, sendo batido pela 
melhor preparação do nada-
dor do Algés e pela resistên-
cia do nadador do Águeda, 
Saraiva, que todavia não de-
monstraram melhor apuro téc-
nico. 

Para valorização da sua 
prova haja em vista duas coi-
sas: o tempo feito que passa 
afigurar na tabela como o ter-
ceiro melhor tempo português 
da categoria e o facto de ter 
deixado para trás nadadores 
da categoria duro Feldleufer, 
um dos favoritos da prova e 
que não conseguiu melhor do 
que um 4.° lugar. 
Uma vez mais ressaltou ni-

tidamente a falta de preparação 
do nadador de Barcelinhos, 
demonstrada flalrrantemente 
pelos seus tempos intermédios 
que acusam uma quebra notá-
vel nos últimos 200 metros 
muito embora pudesse ainda 
recuperar um pouco na ponta 
final. 

A. C. 

(Continua no próximo número) 

agenda Médica 
 ;a 

Maria Angelina Corrêa 

MÊDICR ESPECIRIISTR DE CRIRAÇRS 

Consultas das 10 às 12 

Campo 5 de Outubro Telefone 6398 

FRANCISCO TORRES 
Mfedlco 

conivItórie r 

Rua D. Antônio Barroso — Telef. 8377 

ResidõnCias 

Ao. Alcaides de Faria — Telef. 8210 

Ar-itónica Pedrais 
MÉDICO 

Doenças de pulmões . Reior X 

Consultas das 10 às 12 e das 15 às 17 

lesidiecias {Rrcoselo—Telefone 8287 
Av. dos Combatentes, fi+ó-Tel. 8456 

Conseltário : Ar. Dr. Oliveira Salazar, 70-Tel. 8422 

Camilo Ramos 

(irurgiüo-Dentista e farsaaciafico—Doenças 
do boca e dos dentes — Protese Denfária 

Consultório: L. da Porta Nova, 44-1.0 
Residência: C. Camilo C. Branco, 62 

Telefone 8321 

IO~CIA8 DIm tg 1, 00 

No próximo domingo, está de 
serviço permanente a farmácia 
«OLIVEIRA», na Aven, dos Com-
batentes da Grande Guerra. 

Propriedades] 
Vendo>m-se, na freguesia 

de Víatodos, à margem da 
Estrada que liga com a Es-
tação de Nine, boas proprie-
dades rústicas. 

Falar com João Gonçalves 
de Oliveira Faria, da fre-
guesia de Grimancelos. 

,ALTO-FRLnnT>ES 
Prefiram sempre a 

l[A•§ffi S([)U(XSASRJ)K 
TELEFONE 8345 

Fotografias — Rádios — oculos 

Artigos fotográficos, etc. 

BARCELOS 
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PRUP514.+• PÁRA VINHO 
HIDRÁULICAS 

Adaptáveis a fusos já existentes 
Iiilais rãsp9da no aperta 
Maior pressão, por isso mais vinho 
Apenas uma pessoa para dar o aperto 

A despacho na Alf®adega mais uma remessa vinda da Alemanha 
AS MELHORES REFERÊNCIAS 

Armazém e Oficinas: 
L.° Aux. SÁ P1NT0, 32 

Tefef. 60 400 

F-une9ada erra 9e79 

PORTO 
Stand: 

RUA FIRMA Z&, 520 
Telef. 20.1:1 

Qa fld ffl"n*Sf I#GCão 

Pagaram as suas assinatu-
ras referentes a 1955, os Se-
nhores: 

Por 1 ano 

P.e António Joaquim Lopes Jú-
nior, Silva; Manuel Faria da Silva, 
Rio Tinto; Domingos José Pereira, 
Carvalhal; João Baptista Araújo 
Rodrigues, Fornelos; António de 
Castro Cadinha, Valadares; Alva-
ro Rodrigues Magalhães Pinheiro, 
Ernestino Morais Costa e D. Mi-
quelina Martins Lage, Gaia; Ar- 
mando de Faria Fernandes, Artur 
da Fonseca Faria, Casa do Povo, 
João Fernandes de Sousa, João 
Fernandes Soutelo e João Vascon-
celos do Vale, Areias-S. Vicente; 
Cândido da Costa Pinheiro Du-
rães, Manuel. Fernandes Barbosa 
e Manuel Fernandes do Vale, Ga-
legos-S. Martinho; António Dias 
Rodrigues, Madalena; Daniel Pe-
reira Cardoso, P.6 Manuel Joaquim 
Pereira e Manuel Pimenta Men-
des, Creixomil; Francisco Lopes 
Rodrigues Areias, Perelhal; Agos-
tinho Alberto Oliveira e D. Ber-
nardina Novais Marinho, Vila Cova; 
António de Jesus Mano, Casa do 
Povo, P.8 José Figueiredo Vale 
Novais, D. Lucília Mimoso Mes-
quita e Manuel Alves da Silva, Vila 
Frescaínha-S. Martinho; P.e Abel 
Gomes da Costa, G,legos-St e Ma-
ria; P.e Augusto José Vieira e João 
Barbosa Pereira, Manhente; João 
Gomes Lourenço, Tamel-S. Verís-
simo; Manuel Guimarães Júnior, 
Manuel Carreira de Freitas Gui-
marães e João Barbosa Duarte 
Senra, Lijó; Colégio Missionário, 
António Alvelos Alves e Eduardo 
Pereira Gomes, Arcoselo. 

Por s-*ve meses 

Manuel Mendes de Carvalho; 
Martim; M-nuel Martins de Cam-
pos, Macieira e José Joaquim da 
Costa, Areias-S. Vicente. 

Por s,-ris me$ -$ 

Vítor Ferreira da Torre, Guer. 1; 
Joaquim Ferreira da Costa Júnior, 
Negreiros; António Joaquim de 
Barros Mesquita, Balugães; Augus-
to Pedrósa Faria, Milh zes; José 
Gonçalves da Costa, Sequiade; Au-
gusto Gomes Matos, Gilmonde; 
Francisco de Sousa, Areias-S. Vi-
cent-; Manuel José Duarte, Gale-
gos-S. Martinho; António Martins 
Curvão, P.e José Manuel de Sousa 
e Manuel Areia, Perelhal; G• briel 
Correia Lopes e Joaquim Coelho 
Bogas, Manhente; Joaquim Augus-
to Falcão, Tamel-S. Veríssimo; Do-
mingos Mendes de Sousa, Lijó; 
D. Ana Cândida Medros Monteiro, 
Barcelinhos; Jorge Ferreira Mi-
randa; Fernando António Oliveira, 
Padro Fortes de Carvalho e Daniel 
Carv lho, Barcelos. 

novos assinanfes 

Deram-nos o prazer de se 
inscrever como assinantes do 
nosso jornal, mais os Snrs.: 

P; Manuel Baptista de ",ousa, 
Vila do Conde-Junqueira; Teotó-
neo da Costa Loureiro, Angola e 
Francisco Serra Brito Limpo San-
tos, Porto. 

Solene Ofertório a Nossa 
Senhora do Tranqueira 

Donativos recebidos 

Transporte . . . 28.115$00 

Aborim 

-Comissão: 
Joaquim Coutinho de Sousa 

(Presidente da Junta) 

Dinheiro   100$00 

Adães 

Comissão: 
P.e Aurélio Ribeiro Soares 
António Lopes Silva Varandas 
António Barbosa Pereira 

Dinheiro   100$00 

Areias de Vilar 

Comissão: 
P.e Aurélio Ribeiro Soares 
António Lopes da Silva Matos 
Augusto Matos Lopes de Almeida 

Dinheiro   1.000$00 

Alvelos 

Presidente da Comissão: 
P.e Augusto A. Miranda 

Dinheiro   700$00 

Pereira 

Comissão: 
P.e Luis Marix de Oliveira 
Comissão Fabriqueira 
Junta de Paróquia 
José Campinho - Regedor 

camião de pinheiros, 
com 6.800 quilos . 

55 cestos de géneros 
Dinheiro   

1 
1.500$00 
762$00 

1.750$00 

Total 4.012$00 

S. Miguel da Carreira 

Comissão: 
P.e Manuel Vieira Gonçalves 
Adélio de Araújo Castro-Regedor 
Manuel de Araújo Castro 

50 cestos de cereais. 1.200$00 

Vila Boa 

Comissão: 
José António Pereira 
Manuel Carvalho de Miranda 
Joaquim Gomes da Costa 
Adélio Sá 
António Dias da Costa 

Ofertas  450$00 
Em dinheiro . . .   1.000$00 

Total 1.450$00 

Normo Teixeira 
ALF=AIATE 

Confecciona toda a obra 
para Senhora, Homem e 
criança. 

Perfeição 
óptimo acabamento 

Preços Módicos 

Rua D. António Barro-
so, 56-1.0 ' 6-1°, por cima da 

Casa dos Móveis 

8-4-7-5 
É o número do telefone 
do motorista Peixoto que 
vos atende a qualquer 

hora da noite. 

8-4-8-8 
É o número do telefone 
da Praça onde durante o 
dia podem ser procura-
dos os seus serviços. 

Segurança - Conforto 
Economia 

É o que vos oferece os 
carros do motorista 

PEIXOTO 

Ensino Primário 

Escola Gonçalo Pereira 

Alunos aprovados no exa-
me de 4.° classe: 

Em 22 de bulho 

1.° Júri- Domingos Gomes Mo-
reira, Francisco Faria de Jesus, 
Joaquim Rodrigues Pereira de Bar-
ros, Adélio Gomes Loureiro, Do-
mingos Carvalho da Cruz, Jaime 
da Silva Carvalho e José Lopes 
Barbosa Pereira. 

2.° Júri- Henrique Correia Mar-
tins, Henrique Vale da Silva, Ma-
nuel Amorim dos Santos, Manuel 
Gomes do Vale, Aires Moreira da 
Silva Campos, António Augusto 
Fitas Peres Filipe, António de 
Lima Fortes e Armindo Amadeu 
Oliveira da Silva. 

3.° Júri - Domingos de Sousa 
Maciel, Eduardo Augusto Barbosa 
de Azevedo, Fernando Arantes de 
Faria, João Duarte Gonçalves, Al-
fredo Machado Pereira da Silva, 
António da Silva Fernandes, Ar-
ménio do Rego Marques e Domin-
gos Machado da Silva. 

4.° Júri- Manuel da Silva Mi-
randa, Alexandre Manuel Carneiro 
de Aragão, António Bernardino 
Macedo Ferreira, António dos San-
tos Ribeiro, Adélio Martins Lopes 
de Oliveira, António Gomes Lopes, 
João Inácio Borges Gomes e Ma-
nuel da Ascenção da Silva Borges. 

5.° Júri- António . Pereira Bar-
bosa, Artur Marques da Fonte, 
José Gonçalves Barbosa, Manuel 
de Sousa Pereira, Oscar Manuel 
Correia Martins, José Maria Men-
des da Costa Mano, António Au-
gusto Araújo de Sousa e Manuel 
António Santos Barbosa. 

6.° Júri- António da Silva Fer-
reira, António da Silva Martins, 
Armando José de Oliveira Cam os, 
Joaquim Ferreira de Araújo, Toa-
quim da Silva Matos, Manuel A lves 
da Silva, Serafim da Costa e Silva 
e Manuel h rlindo Andrade Correia. 

7.° Júri - Manuel da Silva Faria, 
José Soares da Silva, Manuel da 
Cota Oliveira, Porfirio da Silva 
Campos e António da Silva Ferrei-
ra dos Santos. 

8.° Júri - Maria da Silva e Sá, 
Maria Filomena Freitas Vilar, No-
raldina de Lourdes da Cunha Go-
mes, Josefina Coelho Lopes, Luísa 
Preciosa Guimarães Cibrão Cou-
tinho, Maria do Carmo Ferreira 
Pimenta, Maria do Carmo Ferreira 
de Sá Gonçalves e Maria da Con-
ceição Cardoso Dias Pimenta. 

9.° Júri-Laura Guimarães Viei-
ra, Maria Madalena Varzim da Sil-
va Miranda, Carmo Barbosa Lo-
pes, Carminda Leal de Araújo, Te-
resa de Jesus Loureiro Borges, 
Maria Olinda, Neco Martins e Ma-
ria de Fátima Fernandes da Costa. 

10.° Júri - Maria Adélia de Je-
sus Abreu, Ludovina Lopes Olivei-
ra, Virgelinda Amorim Casanova, 
Maria Celeste da Mota Pinto, Ma-
ria Felicidade Peixoto Rodrigues, 
Teresa de Jesus Lopes Gonçalves, 
Maria Amélia Teixeira de Oliveira 
e Teresa Macedo Salgueiro. 

4 
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Precisárn ; d-e real .zar " capitdl:? '.Vejam" 
anfes dei tudó, as con.diçoes que a 
Em presó V• dia! "XNortenhd" vòs ofèr`ece 
Consulfer•-nos.no vosso propr{o tnifer""esse, 

.. ç. ... ::*..:...., :. 

Transo:cçaesrealzadas.em X24. e .1 fora; 
V- .0  i • •, 

réspèçtivamenie. h M~Mo signo.. 

EMPIRESÃ' PREDl:À'C _N `R.T'ENHA 
, •_y::.. ... 

rè{er'érícias 

O N 0 SS0 •RR 
Avenida Combatentes da Grande Guerra 

E3ARCEL.OS 

A nova gerência deste BAR, apresenta 

ao Ex -O Públíco as seguintes rëfeições : 

Às segundas-feiras ao 
Às terças-feiras 
Às quartas-feiras 
As quintas-feiras 
Às sextas-feiras 
Aos sábados 

Aos domingos 

Estas 
pão e 

11 

almoço -- feijão vermelho com chispe de porco 
-arroz de vitela 
- bacalhau assado no forno 
-tripas à espanhola 
- bacalhau cozido 
-costeletas de cabrito à Imperial 
_ vifela assada 

» 

» 

» 

„ 

» 

refeições, que são compostas de prato forte; sõpa, 
vinho, pela quantia de 8$00, fornecem-se desde o 

meio dia até às 2 horas da tarde. 

Vai ao Po L•ME Co? 
Não esqueça de fazer uma visita ao estabelecimento de 
Louças e Vidros Vitória, L.da, no Largo de S. Do-
mingos, 64-65, onde encontra o mais completo sortido 

nos artigos da sua especialidade. 

Novidade e Fantasia a par dos mais variados artigos uti-
litários. Certifique-se fazendo uma visita a 

Largo de S. Domingos, 64-65 

c•.yr✓✓.•✓✓.parir✓.ro%•.vv✓.r✓✓.rr✓✓.rr.P.orii r.•✓✓.rrr..ers..rryo 

'OMflOENTE ËHPIIffTA01MNElBO 

J J. 
•VRÉOIOlOUl•A11lÕMÓYFl1 fC9MÌÕfJ, 
TBBNJAÇ6E7 FfITAI FN24 É 1 H9RAJ, 

dfIPECTIYNMfN7f. M9XlMO.Ïl6IL 

A CONF 1DEN TE 
A MAIOR ;`ORGAN1Z.4ÇA p1 -PA ÌS'. 

RUA oll 5TÁ CATAR MA.1108-2 º 
Et UiNA úE PA3SOS MANUEL a ,A 
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NOTA DA QUINZENA 

Toda a gente que lê os jornais ou ouve a telefonia 
sabe já da viagem do Chanceler Adnauer à Rússia. 
¥ 0 que nem toda a gente terá lido é esta notícia da 
Reuter, que transcrevemos das 4 Novidades D : 

«.Moscovo, //- 0 Dr. Conrado Adnauer ajoelhou-se 
durante 37 minutos — quase o tempo que durou a cerimó-
nia — quando assistiu hoje de manhã à Missa na única 
igreja católica romana de Moscovo. 

Atrás do Dr. Adnauer sentavam-se 14 membros da de-
legação da Alemanha Ocidental e outros jirncionários e 
300 católicos romanos russos. 

Fiquemos por aqui. 
Leram? Que lhes parece? 
0 Dr. Adnauer, o Chanceler alemão, durante 37 

minutos de joelhos, na Rússia ateia, a assistir à Missa 
dominical, para cumprimento do 1.° preceito da Santa 
Igreja... 

E tantos católicos, em Portugal católico, que faltam 
a este preceito, pelo motivo mais fútil... 

E tantos que, numa missa de 27 minutos, saiem ao 
cabo de 25, se é que não gastam meia hora à procura 
duma igreja onde a missa só leve 20, para sairem ao 
fim de 18... 

E quantos que nem sequer ajoelham à consagração, 
para não estragarem a vinca das calças ou com receio 
de que lhes chamem < beatos» ... 

E quem são eles? Um Chanceler? Gm Dr.? 
Qual quê ! Um dr. de sola, um licenciado em tesoura, 

um bacharel de enxada — artigo nacional, que não c made 
in Germany >. 

Barqueiros, 18 

Tríduo—Com início no dia 4, 
realizou-se o tríduo do Sagrado 
Coração de Jesus, na forma dos 
anos anteriores. 
No dia 8, de manhã, houve missa 

da comunhão geral e missa solene, 
com alocução ao Sagrado Cora-
ção de Jesus; de tarde, após o 
sermão de Nossa Senhora das Ne-
cessidades, organizou-se uma linda 
procissão, com o Santo Lenho, 
três andores, dezenas de anjinhos 
e figuras alegóricas e todas as 
confrarias e associações religiosas 
da paróquia. 
Toda a prègação esteve a cargo 

do Rev. Dr. José de Jesus Ribeiro, 
benquisto Prior de S. Sebastião de 
Guimarães, que foi muito apre-
ciado. 
Prestou a melhor colaboração a 

todos os actos do culto o grupo 
coral desta freguesia que se ouve 
admiràvelmente. 
Do Brasil— De visita à esposa e 

filhos, encontra-se entre nós o 
Sr. Domingos Lopes da Silva que, 
na cidade de S. Paulo, onde exerce 
a sua actividade, se lembrou de 
fazer uma subscrição entre os na-
turais desta região, conseguindo 
juntar cinco mil e tal cruzeiros, 
em benefício do mosteiro de Nossa 
Senhora das Necessidades. 
Os dois mil e oitenta escudos e 

cinquenta centavos vão ser apli-
cados num melhoramento de inte-
resse geral, a inaugurar breve-
mente. 
Louvamos a boa iniciativa do 

Snr. Lopes da Silva e fazemos vo-
tos por que outros lhe sigam o 
exemplo. 
Desejando que se sinta bem no 

meio de nós, aqui fica o sincero 
«muito obrigado» de toda a fre-
guesia. 
Baptizados-- Receberam o santo 

sacramento do baptismo, a 12 do 
mês passado, Palmira, filha de Ma-
nuel Ribeiro de Carvalho e de 
Andrelina Marques da Silva; no 
Primeiro deste mês, Maria do Sa-
rreiro filha de António Pires dos 
Santos e de Maria da Conceição 
da Costa; no dia 12, Manuel Lá-
zaro, filho de Manuel Ferreira da 
Costa e de Maria Fradique Ribeiro. 

C. 

Gilmonde, 18 

As festas de Nossa Senhora do 
Moda — Pode dizer-se sem exa-
gero, que as festas em, honra de 
Nossa Senhora da Ajuda, que, no 

mi Passado dongo, se realizaram 

nesta freguesia, resultaram brilhan-
tes, pois tudo concorreu para isso, 
até o bom tempo que tivemos. 
Será desnecessário destacar nú-
meros, porque todos se revestiram 
de muito brilho, mas não devem 
passar alguns deles sem uma refe-
rencia especial, por um espírito 
de justiça' e de estímulo para os 
outros anos. Foi, sem dúvida, mui-
to apreciada a tocante alocução 
do nosso rev. pároco, feita pelo 
microfone, no sábado, à noite. 
Todos a escutaram com emoção e 
verdadeiro sentido religioso. 
A missa da festa, primorosamen-

te cantada pelo grande maestro 
Dr. Faria, teve tudo o que se exige 
para se chamar solene no verda-
deiro sentido da palavra. A pro-
cisgão, que saiu da capelinha por 
volta das 17 horas, após recitação 
do terço e do sermão do reveren-
do Dr. Faria, que apresentou tra-
balho de muito agrado e com pro-
funda argumentação religiosa, foi, 
quanto a nós, o número de maior 
beleza que centenas de pessoas 
apreciaram com respeito, durante 
todo o seu percurso—o que muito 
nos apraz registar. 
Neste préstito religioso incorpo-

raram-se, além de muitos figura-
dos e anjinhos, os elementos ha-
bituais, destacando-se, em número 
e ordem, os organismos da Juven-
tude Católica. Foi um espectá-
culo maravilhoso. 
O arraial teve a presença de mi-

lhares de forasteiros, enquanto, 
nos seus coretos, as bandas exe-
cutavam um reportório agradável. 
Disso não temos dúvida. Mesmo 
assim queremos fazer um reparo: 
as festas da Ajuda tem já um car-
taz que chama ali forasteiros, apre-
ciadores da divina arte dos sons. 
Ora acontece que ouvem sempre 
as mesmas peças que não são as 
melhores. Gostaríamos de beber 
mais fino. Pense a briosa Comis-
são na responsabilidade das fes-
tas e teremos, certamente, no pró-
ximo ano, novas filarmónicas 
Constituiria uma verdadeira 
atracção. Nem sempre os mesmos! 
De resto, está de parabéns Gil-

`monde e a Comissão. 
Visita — De visita ao nosso re-

verendo pároco, esteve em Gilmon-
de, o Snr. Francisco Paiva, consi-
derado funcionário da Chenop. 
Também tivemos o prazer de cum-
primentar, no mesmo dia, o nosso 
amigo Snr. P.° José Ferreira, da 
Secretaria Arquiepiscopal de 
Braga. 

Vilegiatura — Há dias que se 
encontram entre nós, em gozo de 
férias, os Snrs, Dr, Adelino Costa, 

advogado em.Lisboa, e sua espo-
•sa; ,DP. Luis Sousa e Costa, notá-
rio em Lisboa, e José Mariz, pro-
prietário, no Porto,, acompanhado 
de sua esposa e seu filho Fernan-
dinho, distinto académico. 

Baptizados — Com o nome de 
:Maria da Conceição, foi baptizada 
uma filha de Alvaro Angelino da 
Silva e de Maria Umbelina Mariz 
de Carvalho. Também foram aber-
tas as portas da sociedade cristã a 
um filho de Mário Gomes de Cam-
pos e Maria Clarice Pedrosa Go-
mes, recebendo o nome de Manuel. 

C. 

Cristelo, 18 

Passou uns dias, em casa de seu 
pai, Snr. José Gonçalves de Sá, o 
nosso amigo e zeloso pároco de 
Romarigães, rev. P.0 Abílio Miran-
da de Sá. 
—Hóspede de seu cunhado 

Snr. Adelino Ribeiro dos Santos, 
grande proprietário desta fregue-
sia e nosso estimado amigo e assi-
nante, encontra-se com sua esposa 
o Snr. José Carvalho da Costa, 
importante capitalista, há pouco 
chegado de S. Paulo. 
Sejam bemvindos. 
—Para a Venezuela, deve em-

barcar, no próximo dia 20, no va-
por «Santa Maria», da Companhia 
Colonial Portuguesa, o, jovem José 
Fernandes Mariz, a quem deseja-
mos boa viagem e muita felicidade. 
—Partiu, há dias, para o Semi-

nário dos Padres Missionários Ca-
puchinhos, de Vila Nova de Poia-
rés, o estudante João da Ponte 
Casais. As raparigas da Acção 
Católica, num gesto muito simpá-
tico, confeccionaram e ofereceram 
todo o enxoval. Bem hajam. 
—Receberam o sacramento do 

baptismo, no dia 1 do, corrente, 
com' o nome de Maria Fernanda, 
uma filha de José Vieira Bouça e 
de Deolinda Gonçalves Vieira; 
a 11, com o nome de Maria Ade-
laide, uma filha de Adelino Gomes 
de Miranda e de Maria Aleinda 
Gomes Nogueira; a 16, com o nome 
de Ana Maria, uma filha de Ade-
lino Fernandes e de Isolina Faria 
da Silva, e finalmente, ontem, uma 
filhinha de José Mário Varzim da 
Silva Miranda e de Carolina Mariz 
de Faria. Esta recebeu o nome 
de Maria Cândida. 

C. 

Vila Seca, 18 

Aniversdrio —Conforme noti-
ciou jornal deXBarcelos, tiveram, 
ontem, a sua festa de aniversário 
natalício, as prendadas meninas 
Maria José e Maria Amélia Loba-
rinhas Loureiro. 
Por esse motivo, houve missa de 

acção de graças, na capelinha do 
Socorro, cantada, com muito gosto, 
pelo grupo coral da Acção Cató-
lica. A ela assistiram muitas pes-
soas de todas as categorias sociais, 
da freguesia, além dos avozinhos, 
tios e primos. No final foi distri-
buída uma boa esmola a todos os 
pobres que assistiram ao santo sa-
crifício. 
Mais um gesto generoso ajuntar 

a muitos outros da Snra D. Amélia 
Ferreira Lobarinhas, que tantos 
benefícios vai fazendo à freguesia. 

Casamento — Efectuou-se, 
ontem, na nossa igreja paroquial, 
o casamento da jàcista Ana da Sil-
va Leitão, filha dos lavradores Ma-
nuel da Silva Leitão e Casimira 
Gomes da Silva, com o proprietá-
rio Henrique da Silva Vieira de 
Sousa, filho dos lavradores Antó-
nio Vieira de Sousa e Maria Cor-
reia da Silva. Ao acto, que se 
realizou com toda a solenidade li-
túrgica, com a igreja bem orna-
mentada e os altares enfeitados a 
flores brancas, assistiram muitas 
dezenas de pessoas e todas as ra-
parigas da Juventude Católica. 
Presidiu o rev, pároco, que fez, no 
momento próprio, significativa alo-
cução, seguindo-se depois a santa 
missa, celebrada pelo rev. P.e Antó-
nio Mariz, do Seminário de Braga, 
e acompanhada a lindos cânticos, 
pelo grupo coral da Acção Cató-
lica, que assim quiz premiar as 
qualidades da sua companheira, 
Serviram de padrinhos os Senho-
res Dr. José Elviro dos Santos Sil-
va e D. Maria do Carmo da Silva. 
Após as cerimónias religiosas, se-
guiram os noivos até à sede do 
Acção Católica, sempre debaixo 

Desinfecção de Vinhos 
e Vasilhas 

Na Dograria da Praça de 
António Tavares Fernan-
des encontrará estes artigos 
da época aos melhores 
preços: 

Potassa, ácido sulfúrico, 
carbonato Soda, Soda cáus-
tica, ácido tartarico, ácido 
cí₹rico, Tanino, cêbo pj em-
bostigar, Metabisulfito de 
potassa (cristais de enxofre) 
e Sanovímus Eteria. 

Vende-se 
Um fogão de ferro com 

três bocas. 
Informa esta Redacção. 

Máquinas de Escrever 

Reconstrução e reparação 
de máquinas de escrever e 
registar — Venda de máqui-
nas de escrever de todas as 
marcas assim como acessó-
rios para as mesmas. 
Fernando Aurélio Alves 

Pereira, mecânico especiali-
zado. Largo da Fonte de 
Baixo, 11-2.° — Barcelos. 

duma chuva de pétalas brancas, 
para receberem uma lembrança 
das companheiras da Juventude, 
tendo a prestigiosa dirigente Pai-
mira Casanova proferido palavras 
desassombradas referentes àquele 
casamento. 
Em casa dos pais da noiva, foi 

servido lauto banquete aos nume-
rosos e categorizados convidados, 
tendo o rev. pároco exaltado as 
qualidades dos nuventes, auguran-
do-lhes, para a nova vida, as bên-
çãos de Deus que os unira. 
Que sejam muito felizes. 
festas do Consolação — Como 

já aqui referimos, vão realizar-se, 
no próximo sábado e domingo, as 
festas em honra de Nossa S.a da 
Consolação. Estas festas costu-
mam contar, por milhares, os foras-
teiros que ali sobem para agrade-
cer à Senhora tantas graças rece-
bidas. Na verdade, os homens 
muito sofrem neste mundo tão vá-
rio e tão cherio de males que são 
de toda a ordem. Padece-se muita 
miséria; muitas lágrimas caiem dos 
olhos humanos; o queixume é 
geral. 
Mas quem ama a Senhora da 

Consolação nunca desanima... 
nunca desfalece... nem desespera, 
mas volta-se para a Senhora... 
sobe a encantadora colina de Vila 
Seca e... fica mesmo consolado. 
8 por isso mesmo que estas fes-

tas são sempre muito concorridas. 
O programa é o seguinte: 
DIA 24 — Ao romper do dia o 

troar de uma salva de tiros anun-
ciará o começo da festa. 

Ncae~ :3enhc>rr.e do ConsalagãQ 

Durante o dia, música gravada 
pela cabine sonora de João Maciel, 
Lda, enquanto os rapazes e rapa-
rigas, vão ornamentando com gos-
to, os caminhos e o ridente monte 
da Consolação, de onde os visitan. 
tes disfrutarão os mais lindos e 
encantadores panoramas. 
À noite será iluminada a capela 

com centenas de lâmpadas e será 
queimada uma sessão de togo de 
artifício à hora regulamentar, ter-
minando assim a festa deste dia. 

DIA 25 — Às G horas, missa na 
igreja paroquial; às 7 horas, dará 
entrada a afamada banda de 
Belinho; às 9 horas, missa cantada 
a Nossa Senhora da Consolação 
e, terminada a missa, concerto exe-
cutado'pela mesma banda até ao 
meio dia; às 15 horas, terço e ser-
mão pelo conhecido orador sagra-
do Rev. P.e Alfredo Rocha, muito 
digno Prior de Barcelos em honra 
de Nossa Senhora da Consolação 
e em seguida, uma imponente pro-
cissão, com os andores de Nossa 
Senhora da Consolação e da Se-
nhora da Boa Morte. Nela se in-
corporarão muitos anjinhos e figu-
guras alegóricas, todas as confra-
rias e demais agremiações 
católicas. 

Recolhida a procissão, a banda 
de música executará os melhores 
trechos do seu variado reportório. 
— Todas as cerimónias religio-

sas serão transmitidas pela cabine 
sonora de João Maciel, Ld.8. 

C. 
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O Nosso Canfinho...  

Da cosa 

Por: Maria, Violeta & Cotovia 

Já temos falado no valor da 
boa apresentação das traves-
sas. Vamos variar o aspecto 
usual da salada russa, prepa-
rando estas « tigelinhas»: la-
vam-se alguns tomates, de ta-
manho médio, ecortam-se em 
duas partes. Tiram-se-lhes as 
sementes e o miolo e tempe-
ram-se com sal. Enchem-se 
depois as metades com salada 
russa, que já deve estar pron-
ta, rega-se cada tigelinha com 
molho de maionèse e por cima 
coloca-se uma rodela de ovo 
cozida e uma azeitona. E aqui 
está um vistoso e saboroso 
acompanhamento. 

Da profilaxia  

Não há ninguém que não 
tenha ouvido falar na vanta-
gem da ginástica para a saúde. 
Mas... quantas são as que 

se decidem a pôr em prática 
esses conselhos tão proveito-
sos? Nem queremos averi-
guar ... 

Pois bem, estimada leitora 
comece amanhã mesmo (mas 
sem adiamentos!) a praticar 
alguns exercícios físicos. 
Adquirido o hábito, não cus-
tará nada, e os benefícios co-
lhidos compensam bem aque-
les poucos minutos que lhe 
dedicamos: 
Nem só as grandes medidas 

são de apreciar. As peque-
ninas, feitas com perseveran-
ça, conduzem a resultados es-
plêndidos. 

Da educação  

Está aaproximar-se a rea-
bertura das aulas. )` uma épo-
ca de enorme importância na 
vida da criança. Convém ir 
fazendo a preparação psicoló-
gica para que não se dê uma 
quebra de hábitos demasiado 
brusca. 
Mas são principalmente os 

que vão pela primeira vez 
para a escola que exigem mais 
atenção. Deve-se entusiasmar 
a criança pela escola e pelos 
companheiros eadverti-la do 
que será a sua vida nesse 
mundo novo em que vai pe-
netrar. 

Procure saber se o seu filho 
goza de saúde normal e não 
sofre de qualquer deficiência 
na visão, na audição, na fala, etc. 
Quantas vezes uma criança 

falha na escola devido a qual-
quer- mau funcionamento or-
gânica. 

Linhas  paralelas 

Por Viol<at0 

Quando eu era pequenina, 
quem passasse pela jardim em 

frente de minha casa poderia 
ver um bibe branco atrás de 
qualquer borboleta que, sô-
frega, pousasse nas carolas 
vistosas das flores. 

Esse bibe era meu e a mão 
inexperiente, que tentava agar-
rar as azinhas de seda, tam-
bém era a minha. 
Os anos foram correndo, 

quase sem dar por isso, nesta 
tendência absurda que sempre 
tive de só ter olhos para o 
futuro. 
O bibe branco — grandes 

laçadas a flutuar ao vento — 
deixou de ver-se porque a ga-
rotinha que eu era já não 
existia. 
Mas não morreu em mim a 

atracção pelo voo das borbo-
letas. Através dos anos, quan-
tas vezes me quedei olhando, 
em casa de meus pais, livros 
afastados por momentos, o 
bailado rodopiante duma bor-
boleta fascinada pela luz! ... 

Talvez que eu fosse como 
ela, talvez: sedenta de luz, de 
fantasia, de vida... mas não 
podia andar às voltas, nem 
esvoaçar livremente... 
Eu não era uma borboleta... 

limitar-me-ia a olhar as que 
passassem ... 
E quando, por acaso, sur-

gisse alguma, toda branqui-
nha, voejando em meu redor, 
muito secretamente pensava 
boa noval Que boml... Mas, 
hoje, vi pousada no peitoril 
da minha janela uma linda 
borboleta a que estranhei a 
quietude. Aproximei-me: o 
insecto bonito já não tinha 
asas. 
Que tristeza senti l.. . 
Que foi feito das suas asas 

de finíssima renda, pedacinhos 
de tule arrancados ao véu dal-
guma noiva adorada ? 

Assim, naquela desoladora 
imobilidade, que lhe resta ? 

Inútil, tudo inútil!.., 
Tal como a minha juventu-

de aque faltam as asas do 
sonho que já tive. 
Vem elas, que poderei fa-

zer ? Que foi feito delas? 
Quem mas roubou? 

Foi então que ouvi uma voz, 
dentro de mim, a segredar-
-me: « As asas? Perdemo-
-las, sempre, no caminho,,. 

Urna Quadra 

Por Maria 

Quem porte e deixa saudade 
Porte... mas fica também 
Vai embora e, na verdade, 
fica com quem lhe quer bem. 

Ponto final 

u A felicidade não desce do 
céu já feita e pronta; nós te-
mos de a fabricar, com os ele-

dos agentes do Ensina e 
Regentes dos Cursos de 
Educação de adultos 
]Tm cumprimento de deter-

minação superior se informa 
que a nomeação para a regên-
cia dos Cursos de Educação 
de Adultos, que possa interes-
sar, deverá ser requerida até 
ao dia 7 do mês de Outubro 
próximo; juntando-se ao re-
querimento adeclaração aque 
se refere o art. 1.° do Decre-
to-Lei N.° 27.003 ( declaração 
anti-comunista). 
O requerimento será diri-

gido aSua Excelência o Mi-
nistro da Educação Nacional 
e nela será solicitada apenas 
a regência de um só curso. 
Nenhum regente deverá en-

trar em exercício sem prévio 
despacho Ministerial, nem re-
ger mais que um curso no 
mesmo período. O regente 
que não entrar em, exercício 
no curso para que foi nomea-
do ou que venha a desistir 
da sua regência, não poderá 
exercer noutro, no mesmo 
ano lectivo. 
Nenhum curso poderá en-

trar em funcionamento sem 
autorização do Director do 
Distrito Escolar, o qual só a 
concederá depois de haver 
verificado que no respectivo 
curso há, pele menos, 20 alu-
nos matriculados. 
Não poderão ser nomeados 

para a regência de quaisquer 
cursos os regentes que, no 
ano anterior, tenham revelado 
falta de zelo, de competên-
cia, ou não hajam obtido apro-
veitamento. 
Os agentes de ensino dos 

quadros de agregadas não po-
derão ser propostos para a 
regência de cursos de adultos 
se não tiverem aceitada a sua 
colocação em escolas ou pos-
tos escolares. 
Em cada requerimento dis-

criminar-se-á ocurso cuja re-
gência se pretende, e, quando 
na localidade houver diversos, 
além da designação da natu-
reza do curso, deve ainda in-
dicar-se o seu número, de 
conformidade com o que cons-
tar do Diário do Governo 
em que veio publicada a sua 
criação. 
Em papel de 25 linhas or-

ganizar-se-á um mapa de apro-
veitamento, de harmonia com 
o modelo a seguir indicado 
o qual será apenso ao re-
querimento, 

Curso de Educação de Adultos 

Nome do regente... Ano 
lectivo de 195... /195... Alu-
nos matriculados: 1. 11 classe... 
2.a classe... 3.a classe... Apro-

mentos que Deus põe ao nos-
so alcance. E, se nos custar, 
mais valor tem a obra aos 
olhos do Senhorn — Francisco 
Casta, nA garça e a serpen#ev. 

À nova ambulância dos B, Y. de Barcelinhos 
A Direcção do Corpo Voluntário de Salvação Pública 

Barcelinense por reconhecer que a antiga ambulância, quase 
desprovida de tudo, não estava em condições de poder acor-
rer prontamente a qualquer sinistro, com segurança ecomo-
,;didade, resolveu adquirir uma nova ambulância, dotada dos 
,requisitos mais modernos. 

A nova ambulã•ncla dos 8. de Barcelinhos 

..esc•-Jv•1 .w -.Y..-.... •..<. .t............ h.••..s.•..º -_.,y,.i„w•+cnt xi-tut'v:. Sa..........., ._..., _. 

E como a Direcção Geral de Assistência contribuiu com 
o donativo de 20 contos, a Direcção dos Bombeiros de Bar-
celinhos, confiando no apelo que dirigiu aos barcelenses, tra-
tou imediatamente de a adquirir. 

A nova ambulância-automóvel ,r Skoda 1.200» que, con-
forme noticiamos, esteve em exposição no Largo da Calçada, 
muito cómoda e económica, está equipada com os requisitos 
mais modernos, dispondo de •,chauffag-1, e ar frio, duas ca-
mas econdições para impravizar uma terceira. 

7ornol de Barcelos felicita a prestante Associação barceli-
nense efaz votos para que, com o auxílio de todos os bons 
barcelenses, consiga satisfazer, o mais breve possívél, os 
compromissos que contraiu com a aquisição da nova ambu-
lância. 

Sua Eminência o Senhor Cardeal Partriarca, em Barcelos 
A descansar alguns dias, 

esteve na semana passada, 
no Seminário da Silva, Sua 
Eminência Reverendíssïma o 
Senhor Cardeal Patriarca, 
D. Manuel Gonçalves Cere-
jeira. 
Sua Eminência foi visitado 

na segunda-feira, dia 12, por 
muitas senhoras e amigos, 
entre eles o Snr. Presidente 
da Câmara, Dr. Luís Navais 
Machado, que o saudou em 
nome do concelho. 
No dia 13, celebrou missa 

na capela privativa da pro-
priedade da Snr.a D. Maria 
Basto, em S. João de Vila 
Boa, onde o ilustre Purpura-
do falou a um numeroso gru-
po de apóstolas do Sagrado 
Coração de Maria, dirigido 
pelo Provincial P.e Olavo 
Teixeira, da Ordem do Espí-
rito Santo. 
No final e em nome das 

suas colegas, falou a apóstola 
D. Olinda de Oliveira, profes-
sora em S. Tiago dó Couto, 

que saudou Sua Eminência, 
Recitaram algumas poesias 
as meninas Maria José Basto 
Pacheco Rodrigues e Maria 
de Fátima Queirós de Sousa 
Basto, netinhas da dona da 
casa. 
Ao almoço Sua Eminência 

reuniu alguns admiradores à 
sua volta, e usaram da pala-
vra oSnr. Prior de Barcelos, 
P.e Alfredo Rocha, o Ar-
cipreste do Concelho, P.e Rios 
Novais, e em nome da famí-
lia da casa, o Sr. Engenheiro 
Miguel Basto. 
Terminou os brindes Sua 

Eminência o Senhor Cardeal 
Patriarca, tendo retirado ao 
fim da tarde em visita à Casa 
de Saúde de S. João de Deus, 
onde era aguardado pela di-
recção, todo o pessoal e pelo 
médico daquela Ordem, Dou-
tor António Brochado Pedras. 

Depois- de visitar as suas 
instalações seguiu a caminho 
de Lousado, freguesia de Vila 
Nova de FamaNcão. 

veitarnento: 1.1  classe... 2.1 clas-
se... 3.1 classe... 

O regente,... 

Confirmo: O Delegado Esco-
lar ou Secretário da Zona, .. . 
No limiar do 4.° ano da 

Campanha N. de Educação de 

Adultas esta Direcção Esco-
lar confia e espera que todos 
os agentes de ensino patrià-
tïcarnente redobrem de esfor-
ços para a extirpação da chaga 
do analfabetismo do corpo 
nacional a bem do nossa Povo 
e maior glória de Portugal. 


